
 

 

 
Registro de Atendimento Itinerante nas comunidades caiçaras de Bonete e Castelhanos 

Ilhabela/SP 
 
 

Evento Ações do Programa de Inclusão Político Eleitoral – Assentamentos, Povos e Comunidades 
Tradicionais do Estado de São Paulo 

Participantes ●​ Luna Chino (COGEL) 
●​ Soraya Kodja Makhoul Dias (SEPLAN-Gab) 
●​ Paulo Montesso Eberlein (COGIM) 
●​ José dos Santos Barreto (132ª ZE - São Sebastião) 
●​ Elizângela Maria Geremias Borges Souza (132ª ZE - São Sebastião) 
●​ Des. Silmar Fernandes 
●​ Dra. Fernanda Mendes Simões Colombini 
●​ Representantes da Fundação Florestal, Defensoria Pública da União, Secretaria de 

Assistência Social do Município de Ilhabela, Prodesp e Poupatempo. 
Data De 13/10/2025 (segunda-feira) a 16/10/2025 (quinta-feira) 
Objetivos Atendimento itinerante à população das comunidades caiçaras de Bonete e Castelhanos. 

Compreender como as comunidades votam, quais dificuldades enfrentam e ouvir as 
sugestões de melhoria, assim como as suas necessidades em termos de cidadania. 

 



 

 

Itinerário 

 

 



 

 

 
 

Atividades 1)​ Visita ao Cartório Eleitoral da 132ª ZE - São Sebastião 
2)​ reconhecimento dos locais e dos meios de acesso à estas comunidades. 
3)​ atendimento eleitoral para alistamento, revisão e transferências 
4)​ atendimento da Defensoria Pública da União, especialmente em relação à benefícios sociais; 
5)​ atendimento do Poupatempo para emissão de documentos; 
6)​ fotografias das comunidades para acervo do Tribunal. 
7)​ coleta de feedback da população a respeito da urna instalada nestas comunidades e sobre 

a experiência do processo de votação nesses locais (compreender como votam, quais 
dificuldades enfrentam e sugestões de melhoria) 

 



 

 

8)​ promover a conscientização da importância da participação da população nos pleitos. 

Acesso às 
comunidades 

Comunidade de Bonete 

A Comunidade do Bonete está situada em Ilhabela/SP e 
é caracterizada por seu acesso significativamente restrito, 
o que impõe desafios logísticos permanentes para seus 
moradores e visitantes. 

A rota pelo mar de em torno de 23 km, é realizada em 
aproximadamente 1h30, e está sujeita a condições 
climáticas. Por estar localizada em mar aberto, a 
ocorrência de mar revolto ou ventos fortes impede a 
saída e a chegada de embarcações. No caso de barcos 
maiores, é necessário o desembarque com embarcações 
locais menores. O trajeto a pé é realizado por uma trilha 
de 12km de nível médio a avançado, com duração de 
cerca de 6 horas.  

Para o presente atendimento, o transporte principal da 
equipe e equipamentos ocorreu por meio de barco 
contratado pela Prefeitura municipal para este fim. 
Adicionalmente, o deslocamento do Presidente do TRE-SP 
foi realizado por helicóptero da Polícia Militar. 
 

 



 

 

Comunidade de Castelhanos 

A Comunidade de Castelhanos está localizada em Ilhabela/SP e pode ser acessada por 
uma estrada sinuosa de 15km, com duração de aproximadamente 1h30, onde somente 
veículos 4×4, motos ou bicicletas são permitidos.  

 

Para essa visita, a chegada à comunidade foi feita por meio de veículos 4x4 sendo: 
-​ 3 veículos da frota do TRE-SP; 
-​ 1 veículo da Fundação Florestal; 
-​ 2 jipes contratados pela Prefeitura. 

 

 



 

 

Resultados  Comunidade de Bonete 
 

●​ Poupatempo: 18 atendimentos 
●​ DPU: 16 atendimentos 
●​ TRE-SP:  

○​ Alistamentos: 4 atendimentos 
○​ Revisões: 1 atendimento 
○​ Transferências: 1 atendimento 

 
Relatos:  
 
Residentes da comunidade relataram as severas 
dificuldades enfrentadas para se deslocarem até 
os locais de votação antes da instalação de uma urna eletrônica na própria comunidade. 
Devido à natureza perigosa do mar e à exigência física da trilha, pessoas idosas e aquelas 
com dificuldades de locomoção eram praticamente impedidas de se deslocar para votar. 
Muitos moradores enfrentavam dificuldades também para realizar a emissão e 
regularização de títulos de eleitor. A jornada para o cartório era complexa e de alto custo 
para os residentes, resultando em um alto índice de pessoas que não conseguiam se 
regularizar e, consequentemente, não votavam. 
 
Os residentes expressaram grande apreço pela iniciativa, relatando gostar muito de ter a 
urna perto. Os moradores confirmaram que têm exercido seu direito a voto nas últimas 

 



 

 

eleições e relataram que as pessoas que conhecem também votaram.  
 
Durante o presente atendimento foram feitos alistamentos e revisões, inclusive, o 
alistamento de uma senhora, Dolores, de 65 anos, que poderá votar pela primeira vez nas 
eleições de 2026. 
 
Comunidade de Castelhanos 
 

●​ Poupatempo: 36 atendimentos 
●​ DPU: 25 atendimentos 
●​ TRE-SP: 

○​ Alistamentos: 2 atendimentos 
○​ Revisões: 11 atendimentos 
○​ Transferências: 1 atendimentos 

 
Relatos: 
Atualmente, a seção eleitoral de Castelhanos está instalada em uma escola improvisada 
dentro da comunidade, mesmo local onde foram realizados os atendimentos. Para o pleito 
de 2026 está prevista a instalação de uma nova escola, e a seção eleitoral será 
automaticamente transferida para este novo local. 
 
Os moradores falaram que a presença da urna na comunidade é fundamental, pois nem 
todos os moradores da Ilha possuem veículos, e o deslocamento até a cidade para votar 

 



 

 

ou regularizar documentos impõe um ônus financeiro e logístico desproporcional. 
 
A comunidade tem se manifestado feliz em ter a urna na própria comunidade, sentindo-se 
valorizada e incluída no processo democrático. 
 

  
Visita do Presidente A visita do Presidente, Des. Silmar Fernandes da Juíza Assessora da Presidência, Dra 

Fernanda Colombini foi muito positiva, tanto do ponto de vista da visibilidade às 
comunidades como do ponto de vista do reconhecimento da dificuldade de acesso. O 
Presidente escutou a comunidade e conversou com moradores e moradoras, além de 
incentivar a participação no processo eleitoral. 

 



 

 

Considerações finais A instalação das urnas eletrônicas nas comunidades do Bonete e de Castelhanos 
representou um marco fundamental na garantia da cidadania plena e da inclusão social 
em Ilhabela e superou, de forma efetiva, as barreiras geográficas e logísticas — como o mar 
revolto, as trilhas de alta dificuldade e a impossibilidade de deslocamento. 
 
Verificou-se grande aceitação por parte da população, e desejo de manutenção da urna 
dentro destas comunidades.  

 

 


